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| 0 valor das doutrinas 
=0= 

No relatório justificativo que prece- 

de a proposta sôbre a reorganização 

administrativa, recentemente apresco- 

tada à Assembleia Nacional pelo sr. 

ministro do Interior declara-se o se- 

guinte : 

«Não foi a proposta elaborada sob 

ainfluência de uma escola política 

ou na preocupação de consagrar certo 

sistema da doutrina. Fundaram-na 

longos e cuidados trabalhos prepara-| 

tórios, em que se colheu a lição da) 

experiência, se ouviu a voz da histó- 

ria, se examinou o direito comparado 

e se pesaram as ciccuostárcias políti- 

cas, económicas e sociais do tempo 

presente, tão distante já daquêle em 

que se conceberam os cóligos do sé- 

culo passado, 

Houve, acima de tudo, o desejo de 

fazer uma let que correspondesse a 

vivas realidades e necessidades, E 

mais do que a imagem de um arque- 

tipo, quiz-se consagrar O possível, o 

realizavelo, 

Aparta-se, portanto, a proposta, 

muito deliberâdamente, de qualquer 

espírito de sujeição a uma escola de= 

terminada de filosofia política para 

adoptar como princípio inspirador o 

empirismo, esclarecido pelas lições da 

história, pelo exame das soluções da- 

das no estrangeiro aos mesmos pro- 

blemas e pela reflexão atenta do cou- 

dicionalismo presente da nossa vida 

econômica e social vo quadro das 

actuais instituições políticas, 

Não teve o legislador a superstição 

da doutrina, a lirânica obcessão que 

leva a afeiçoar os factos aos princi- 

pios e a sacrificar às abstracções 

ideológicas as realidades palpáveis, 
Sempre assim se procedeu nos tem= 

pos em que as nações eram governa- 

das pelo bom-senso. 

Foi a Revolução Francesa que im- 

plantou o reinado dos princípios, 

desses princípios declarados imortais, 

que valiam mais do que tudo, dêsses 

princípios abstractos a que se sacrifi- 

cavam, sem escrúpulo sem reflexão, os 

interêsses nacionais, a tal ponto que 

chegou uma altura em que se achava 

legítimo que se perdessem as colónias, 

contanto que se salvassem os princípios, 

Não admira, porque é humano e 

compreensível, que a rescção contra à 

ideologia revolucionária tombasse aqui 

e àlém nos mesmos êrros, ainda que 

atenuados pela visão sempre presente 

do interêsse nacional, Também os 

adversários da democracia padeceram 

de uma tendência idêntica para con- 

densarem as doutrinas, adoptando 

concepções excessivamente rígidas e 

dogmáticas. É certo que as suas dou- 

trinas se não fandavam nam puro es- 
fôrço de imaginação, mas se ampara- 

vam da lição da história, Mas a ver- 

dade é que, nem por isso, deixaria de 

representar um contrasenso a remode- 

lação das instituições de um povo em 

obediência mais aos princípios do que 

aos factos. 

Mas as coisas mudaram no dia em 

que se tratou de recolher a sucessão 

da democracia agonizante, 

Na liália de Mussolini, presidiu à 

reconstrução do Estado o puro empi- 

rismo organizador, À doutrina do fas- 

cismo não é um programa, É om fo- 

dice de realizações, adoptadas em obe- 

diência às justas imposições das rea- 

lidades. Em 1922 polia dizer-se que 

o fascismo não possuia sequer os li- 

neamentos gerais de uma doutrina do 

estado, 

Tem características similares o es- 

fôrço desenvolvido entre nós pela Di- 

tadura, designadamente a partir do 

dia em que foi possível atacar as 

questões fundamentais, 

Repressámos à política do bom sen- 
so e às noções fecuadas das possibi- 

. lidades e das oportunidades, Deixou 

de se perseguir a perfeição abstrata 

para se procurar o realizavel, Apren- 

deu-se a desdenhar o optimo intele- 

clual para se preferir o razoável e 

possível. 

Adoptando a orientação que ado- 

ptou, a reforma administrativa inte- 

gra-se no espísito profundamente sen= 
sato de toda a obra da Ditadura Ná- 

Feira de Março 

Abre na próxima quarta-feira 
» nosso mercado anual do Rossio 
cujo abarracamento se acha quási 
concluído, obedecendo ao mesmo 
figurino de quando foi criado — 
há mais dum século — com pe- 
quena diferença. 

Se o tempo estiver bom deve 
na cidade registar-se grande mo- 
vimento, dado o extraordinário 
número de pessõas de fóra que é 
da tradição escolherem o dia 25 
de Março para nos visitarem. 

Na parte destinada a diverti- 
mentos estão tomadas algumas 

parcelas de terrênos, constando- 
-nos que entre o mais virá uma 
companhia de circo fazer as de- 
lícia de quantos apreciam ôsse 
género de distração. j 

Ver-so há, pois, o que sai. 

  

BP Primaver 
a nad 

E' hoje que ela faz “a sua 
apresentação oficial, deixando 
ficar para traz o Inverno com 
todos os seus rigores. 

Molhado em demasia, visto 
chover há perto de cinco mezes, 
com pequenos intervalos de dias, 
oxalá a nova estação do ano nos 
traga a esperança de melhor 
tempo, que tão preciso é para a 
agricultura, 

  

Mussolini 

O ditador italiano também diz 
à sua gente: 

Mocidade: um livro e uma es- 

pingarda — eis o vosso lêma, O 
primeiro é a nossa História; o 
segundo a nossa fôra. 

Êste e o Hitler é que a sabem 
toda a-pszar-dos nossos precla- 

ríssimos jornalistas estarem cons- 
tantemente a profetizar a queda 
de ambos. 
Po cais.. 

| 
| 

Efemérides 

  

21 de Março 

1857—Nasce em Tumar o fun- 

ção, Carlos Campeão dos Santos, 

que tem por apostolado o mov -— 

mento associativo. 

1871—-O comité da guarda na- 

cional de Paris convida O povo 

a -leger govêrno, fixando as elei- 
ções para o di. 26. 

  

CNA REA 
Uas tantos elementos da Com- 

panhia Satanela, que representou 

em Aveiro a semana passa, 

tomando um barco, que lhes su - 

giu da banda da Fonte Nova, au 

daram nêle a recrear-se na tarde 

de sexta-feira o que fez atraír às 

margens do canal central imensa 

gente visto a bordo haver quem 

cantasse ao som duma concer- 

tina. 
Também, por acaso, fômos dos 

que vimos, ouvimos e gostámos, 

lembrando-nos do tempo em que 
a nossa ria era freguentemente 
aproveitada para serenatas de 
deslumbrante efeito nas noites 
calmas do verão. Mas, hoje! Co- 

mo as coisas bôas e lindas estão 
postas de lado! Todavia ainda 
havemos de vêr se conseguimos 
interessar, de novo, os aveiren- 

ses, levando-os acriar gôsto por 
essas e outras diversões. 

E' que temos a certeza de que 
atrairão à cidade muita gente de 
fóra quando devidamente prepa- 
radas e rêclamadas. 
IES ED mm 

Governador Cinil 
=0==- 

» Pediu a sua exoneração do 
cargo que ha anos vinha exer- 
cendo neste distrito, o sr. major 

Gaspar Ferreira, 
Não sabemos quem o virá   substituir. 

  
  

O nosso aniversário 

  

Ainda mais referências que ar- 
quivâmos e nos cumpre agrade- 
cer: 

Do Correio de Azemeis : 

«O DEMOCRATA» 

Passou, há dias, o aniversário deste 
nosso colega, que se publica em Avei- 

ro 
Por tal motivo, apresentamos-lhe 

as nossas felicitaçães. 

De 4 Opinião, da mesma vila: 

Completou 28 anos de publicidade 
o nosso apreciado colega O Democrá- 
ta, de Aveiro, que Arnaldo Ribeiro 
superiormente dirige, 

Felicilâmo-lo, 

De O Ilhavense, de Ílhavo: 
«OQ DEMOCRATAr 

Por lapso não moticiâmos o novo 
aniversario do nosso prezado colega 

de Aveiro que Arnaldo Ribeiro, através 
de mil intempéries, vem sustentando 

com galhardia na luta sempre porfia- 
da em prol da linda e amiga cidade, 

Que jamais desfaleça e sempre as 
coisas lhe corram á medida dos seus 
desejos. 

De O Regtonal, de S. João da 
Madeira : 

O vigoroso colega O Democrata, 
que vê a luz da publicidade na linda 
cidade de Aveiro, sob a direcção inte- 

ligente do sr, Arnaldo Ribeiro, acaba 

de entrar no 29.º ano de existencia, 
Por tal motivo, O Regional apre 

senta-lhe cordeais felicitações, 

Do Correio da Feira, da Vila 
da Feira: 

«O DEMOCRATA» 

Êste nosso colega de Aveiro transi-   sional, tou para o vigésimo nono ano de pu- 

blicação, Ao seu director e proprietá- 

rio Arnaldo Ribeiro felicitâmos cor- 

dealmente. 

Do Jornal de Albergaria: 

«O DEMOCRATA» 

A êste mosso estimado colega de 
Aveiro, que, sob a direcção do sr. 

Arnaldo Ribeiro, tem marcado um lu- 

gar de destaque na imprensa do dis- 

trito, enviamos cordeais felicitações 

pela sua entrada no 29º ano de pu- 
blicação. 

* “ 

«Sar, Arnaldo Ribeiro 

Longe e a-pesar-de tarde, não 
quero deixar de lhe enviar um grande 
abraço de Ffelicitação pela passágem 
do 29.º aniversário da fundação de 
O Democrata, 

Sou assinante há 23 anos e muito 
embora, por vezes, discorde da dire- 
ctriz por êle traçada, não deixo de 
reconhecer, com agrado, a sua acção 

republicanizadora. 

Defensor acérrimo do preclaro sis- 
têma democrático, tem, em mim, O 
Democrata, um admirador fervoroso, 
sempre dispósto u tributar-lhe os en- 
cómios a que tem jus, 

E assim, na pessõa de Vo, felicito 
O Democrata, bem como tôdos os 
colaboradores, que, devotadamente, têm 
dado i causa o melhor do seu es- 
fórço. 

Queira, pois, aceitar um abraço 
fraterno dêste obscuro assinante que 

lhe deseja muitas venturas e ânimo 
bastante para prosseguir a grande 
obra de democratização, 

Lisboa, Março de 1936, 

LUIZ DE ALMEIDA 

  

  Uma visita aa CENTRO COMER- 
CIAL DE AVEIRO, Lº impõe-se. 

dador do semanário A Emoncipa- | 

  

Director e Proprietário 

irnaldo Aibeiro 

ANDA 0 CARNAVAL EM AVEIRO 

  

O CARRO-QUE OBTEVE O 1.º PREMIO 

Este carro, que o juri classificou 
em primeiro logar por ocasião do côr 

so carnavalesco levado a 
cidade, deve-se á inspiração dos ir- 

mãos Belmiro e Sebastião Amaral, 
que em muitas decorações já teem 

demonstrado a sua habilidade e fino 

gosto. 
Executado em folhas de lixa, por 

pertencer á fábrica Lusostela, que 
tanto honra a industria aveirense, da 

sua tripulação faziam parte as meni- 

efeito nesta | 

  

| Editor e aí 

| 

| 

| 

    

nas Laura Ferreira Osorio, Maria 
Perpetua Trindade Salgueiro, Olinda 

Cunha, Maria Helena Gomes , Teixei- 
ra, Maria Gracinda Gomes Teixeira, 

Maria Luisa Soares Ferreira, Maria 
Isabel Soares Ferreira, Maria Aurora 

'Lona Peres, Maria do Pilar Corte- 
-Real e o menino António Soares 
Ferreira, 

Um grupo encantador que deu unas 
vistas e assaz concorreu para animar 

a folia carnavalesca, 

  
  

Em flagrante 
=0== 

Do último número do órgão do 
grande panfletário e arrancado 
ao artigo por êle escrito com o 
título — Torres Garcia—transcre- 
vemos: 

«Porque eu era absolutamente in- 

capaz, era € sou, de dizer ho- 

je uma coisa e âdmanhã fazer outra, 

de pôr as conveniências acima dos 

princípios, dos interêsses nacionais, da 
justiça e da verdade. Enfim: de me 

tornar um trampolineiro, como os po- 
ticos em geral,o 

O descaramento disto ! 
A audácia! 
A desfaçatez! 
Que era absolutamente incapaz 

de dizer hoje uma coisa e âma- 
nhã fazer outra, enfim : de se tor- 
nar um trampolineiro, como os 
políticos em geral! 

Não. .Lá isso, não. Acima de 
tudo a honr' e o carácter!!! 

Por onde se verifica que quan: 
do um dia escreveu : 

Jâmais eu chamei aos tribunais 
Ifôsse quem jôsse, ou chamarei, 
por abuso de liberdade de im- 
prensa. Nem há exemplo de um 
pulha de pena, quanto mais um 
jornalista, chamar aos tribunais 
um adversário com quem jogou 
doestos, e para lhe pedir a res- 
ponsabilidade dêsses doestos, na 
imprensa. Mesmo que êsse pulha 
usasse o nome de Palma Cavalão 
ou idêntico —e depois virou o bi- 
co ao prégo, requerendo seis 
querelas contra nós, já era por 
ser absolutamente incapaz de di- 
zer hoje uma coisa e dmanhã fa- 
zer ontra, enfim : de se tornar um 
trampolineiro, como os políticos 
em geral... 

Querem-no assim cu com mais 
môlho ?,.. 

Pároco da Glória 

Com o fim de substituir o sr. 
padre João Pinto Rachão, que já 
retirou para a sua casa de Ague- 
da, tendo-se despedido saiidosa- 
mente dos paroquianos, foi no- 
meado prior da freguesia da Gló- 
ria, nesta cidade, o reverendo 
Nunes Geralds, que está exer- 
cendo idêntico mister na Olivei- 
rinha. 

Nunca vimos classe mais pri- 
vilegiada, dentro, é claro, do 
princípio—venha a nós... 

IMPRENSA. 
«NOVA PÁTRIA» 

Com êste título iniciou a 
sua publicação em Lisboa um 
novo jornal que tem a dirigi-lo 
o sr. dr. João de Castro e é pro- 
priedade do Bloco Nacional, que 
se propõe levar a todos os re- 
cantos do mundo a doutrina na- 
cionalista, contribuíndo dêsse 
modo para um mais perfeito en- 
tendimento e uma mais estreita 
solidariedade entre os núcleos 
portuguêses dispersos em tôdas 
as regiões do globo, 

Nova Pátria é um jornal gran- 
de, de excelente aspecto gráfico 
e variada colaboração, pelo que 
lhe angurâmos um logar de des- 
taque na imprensa do continente, 

Os nossos cumprimentos. 

  

  

  

  

Rcreditâmos 
Eo- 

Constata o observatório de 
Lisboa que as chuvas caídas du- 
rante o inverno passido são as 
mais abundantes dos últimos 80 
anos. 

E' de presumir. Pelo que nos 
rendemos à sua afirmação, to- 
mando nota dela, pois se trata 
dum caso raro, de invulgar re- 
gisto. 

  

++ Tem 

Conferencia 
—0— 

A convite do Grande Colegio de Pe- 
dro Nunes, realisa hoje ás 21 horas e 

meia no salão do Gremio de Espinho 

uma conferencia subordinada ao titulo 

O valor da educação da vontade na 

n'giene escolar o sr, dr. Aderito Ma- 
deita, medico do liceu desta cidade e 
director do Dispensário Anti-Tubercu - 
loso, 

  

Representação exclusiva de publiciâade para Lisboa e Pôrto 

iministrador 

Manuel Alves Ribeiro 

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

— Agencia Havas 

Coisase tal... 
Conforme se tem dito muita 

iveiro é a terra do Pals que t 

em duplicado, Por 

timamente mais um 

do jôgo.da bola. 

A Câmara Municipal entendeu fozer 
construir, junto oo Parque, um vasto 

campo para jogos a que, com certa 

pompa e estrongeirismo, chamam 

Siádium. 
Ei-lo que está já, embora incom- 

pleto nas suas instalações, de molde a 

receber ou a suportar os combutos 

de futebol. 
Têmos, portanto, pas 

jógos, dizendo-se que o antigo estova 

condenado por várias rczões, mas 

particularmente devido à suo situação, 

com o que concordâmos absoluta- 

mente, 

Por informes colhidos parece que a 
Câmara resolveu oferecer gratuita- 
mente o Campo Municipal para os 
jogos de futebol aos clubs locais que 

teem essa modalidade de desporto, 

sendo um cada domingo, alternada- 

mente. 5 
Até aqui, acho bem e o mais na- 

tural possível, parecendo-me. que q 
resolição foi acertadíssima, Desta 

forma cada clube sabe qual domingo 

lhe cabe, mesmo dagui a um ano, e 

póde fazer os seus projectos, convites, 
etc, com a devida antecipação e pru- 

dência, evitando que os desafios se 
choquem e originem prejuizos. 

Muita gente, porém, ficou surpreen- 
dida com o facto de no' domingo pas- 

sado se realizarem dois desafios de 
futebol, à mesma hora, sendo um no 
Campo Municipal e outro no de S. 

Domingos, por clubes que têm o seu 

domingo marcado no primeiro e de- 

duz-se, por isso, que um dos clubes 

pretendeu prejudicar o outro, reali- 

sando um desafio para dividir o pú- 
blico, 

Não sabemos se houve qualquer 
irregularidade na distribuição dos do- 

mingos aos interessados, que origi- 

nasse aquela duplicidade. Não, inte- 
ressam os' pormenores dos aconteci: 

mentos. Interessa, sim, o facto em 

si, visto de forma mais elevada, 

De uma das partes houve falta 

gráve que destroi a seriedade com 

que tôdos os assuntos se devem tratar, 
falta que nada dignifica a causa que 
defendem. 

Tôda a gente sabe que Aveiro não 

é cidade que tenha público para numa 

só tarde vêr cinêma, dois desafios de 
futebol e concerto da banda regi- 

mental no jardim, e que uma das 

partes tem prejuizo certo. Se se partir 

do princípio que à frente dos organi- 
sadores dessas festas há pessõas com 

fatta de inteligência, que não prevêem 
êstes resultados, há que tratar da sua 

substituição imediata; se, ao contrário, 
acreditarmos que essas pessõas não 
são desprovidas por completo de fós- 
foro, há que acreditar na sua mi fé 
e então aconselharemos que sobrepo- 

nham q sua dignidade de homens à 
mesquinha trica que nesta terra tudo 

inutilisa, 

Não procurámos saber quem pre- 
varicou. Não nos interessa. Apontá- 
mos o facto e fazemos votos por que 

se não repita—pura bom nome de 

tôdos e respeito mútuo. 

  

isso apareceu it 

casal: os campas 

dois cempos dc 

  

de. 
  

êste número foivisa-   ! Agradecemos o convite, 

ENE 

do pela Censura 

im 

AVEIRO VAI TER UM GRANDE HOTEL! 
Jubilôsamente transmitimos aos 

sr. Aristides Tavares Ferreira o préd 
nossos leitores que foi adquirido pelo 

io onde se acha instalada, debaixo dos 
Arcos, a mercearia do sr, Aulônio Ferreira, para, juntamente com o contíguo, 
que confina com a padaria Macêdo, ser ligado ao edifício cuja frente já se 
acha levantada e ao qual se destina, pelo geito que as coisas levam, um ho- 
tel ds primeira ordem, 

E incontestável que se trata de uma rasgada iniciativa que os aveiren= 
ses ficam devendo ao sr. Aristides Ferreira e por isso nos apressâmos a lou= 
vá-lo, fazendo sinceros votos pela bréve e feliz conclusão de todos os seus 
planos. 

    
O   

 



Pelo censo da população indí- 
gena, realizado om Maio de 1935 
apuram-se os seguintes números 

Grupos populacionais 

   

Enropeus: varões, 13.903, fê- 
meas, 9,228; total, 23.131. 

Amarelos: varões, 818, fêmeas, 
238; total, 1.056, 

Indo-Portuguêses: varões, 
3.038. fêmeas, 1,446; total, 4.484, 

Indo-britânicos: varões, 3.193, 
fêmeas, 627; total, 3.820, 

Mixtos: varões, 6.618; fêmeas, 
6.641; total, 13.259, o que perfaz 
27.570 varões o 18.180 fêmeas, 
num total de 45.750, 

Comparando os resultados obti- 
dos com os do censo de 1928, 
verifica-so que no período decor- 
rido entro os dois recenseamentos 
a população não indígena da co- 
lónia tôve am aumento de 10.180 
habitantes, dos quais 3.945 varões 
e 6.255 fêmeas. A percentágem 
dêste aumento é de 28,62 para a 
população total, de 16,7 para os 
varões o de 52,2 para as fêmeas. 

Os diferentes grupos rácicos 
acusam as seguintes diferenças: 

Europeus, mais 5.289; Ama- 
relos, mais 160; Indo-portuguê- 
ses, mais 1.006; Indo-britânicos, 
menos 1.177; Mixtos, mais 4.902. 

A população é constituída por 
82,3º/, de nacionais e 17,7% de 
estrangeiros, contra TÍ e 29º, 
respectivamente, segundo o an- 
terior censo. O anmento de na- 
cionais é de 12.382, ao passo que 
os estrangeiros sofreram uma di- 
minuição de 2.202, 

A distribuição por raças é a 
seguinte: 

Europeus: nacionais, 20.093; 
estrangeiros, 3.038. 

Amarelos: nacionais, 240; es- 
trangeiros, 816. 

Indianos: nacionais, 4.484; es- 
trangeiros, 402 o que perfaz 
37.674 nacionais e 8.076 estran- 
geiros, 

Estão reprêsentadgs trinta e 
quatro nacionalidades. A popu- 
lação europeia, estrangeira, com- 
paeende 1.624 inglêsos, 407 grê- 
gos, 288 alemãis, 180 italianos, 
164 sniços, TO francêses e 305 
de outros países. 

É demonstração formal oposta 
a uma falsa ideia corrente da 
desnacionalização da nossa grande 
colónia do oriente africano. 

O aumento acima referido da 
população não indígena verifi- 
ca-se num período de depressão 
económica resultante da crise 
mundial quo tão fortemente se 
repercute na vida colonial. O 
decrescimento das actividades es- 
trangeiras foi largamente com- 
persado pelo aumento da popu- 
labão nacional, em que toma im- 
portante lugar a de orígem eu- 
ropeia. 

É um índice saliente do nos- 
so potencial colonizador. 

t. Manuel Soares 
Na impossibilidade de agrade- 

cer pessoalmente a tôdas as pes- 
soas que se interessaram pelo 
seu estado de saúde, durante o 
internamento no hospital da Mi- 
sericordia desta cidade, vem por 
este meio fazê lo muito reconhe- 
cidamente, e participa que jd re- 
tomou a clinica. 

    

Feira de Paris 
=0= 

No dia 16 de Maio próximo 
inaugura-se, em Paris, a Feira 
Internacional de Amostras, cujo 
encerramento terá lugar em 2 de 
Junho. Para êste grandioso cer- 
tame já estão inscritos mais de 
8000 produtores, industriais e fa- 
bricantes de todo o mundo. 

Para se avaliar da importância 
desta Feira, cujo progresso se 
acentúa de ano para ano, basta 
dizer que em 1934 o número de 
compradores foi superior a dois 
milhões, tendo subido a multos 
milhões o dos visitantes, provin- 
dos de todos os países. 

Organizada sob um plano que 
se póde classificar de audacioso, 
nesta época de crise agúda, a 
Feira de Amostras que se vai 
inaugurar desempenha um papel 
importantíssimo não só na eco- 
nomia da França mas também no 
progresso industrial e comercial 
de todos os países. Graças ao 
número elevadíssimo dos exposi- 
fores que representam as indús- 
trias aperfeiçoadas ao máximo e 
aos milhões de visitantes que to- 
dos os anos acorrem a Paris, a 
Feira torn:-se um formidável meio 
de publicidade cujas vantagens é 
desnecessário encarecer, 

Dão-se informações nesta Re- 
pacção, 

ss, 

"um deles os comunistas corta» 

  

A Federação não é sómente 
uma comissão reguladôra de 
preços do vinho. Bem que a sua 
finalidade seja também essa de 
segurar os interêsses económicas 
da vinicultura, a sua acção alar- 
gase a muito mais, estende-se 
ao campo social e procura reme- 
diar tôdos os males que possam 
atacar material e moralmente a 
zôna que lhe está confiada. 

Viu-se agora como a Federação, 
preocupada com os prejuizos ter 
ríveis causados pelas inundações; 
condoída, sôbretudo, da falta de 
trabalho que reduziu à fóme 
tantas e tantas famílias de tra- 
balhadôres rurais, resolveu cobrir 
êstes males com o manto divino 
da Caridade, 

E verdade que as seis mil ra- 
ções de 1/2 Kilo de bacalhau, um 
litro de grão, um litro de feijão 
e 1/2 kilo de arroz distribuidas 
pelos assalariados, estão longe de 
atenuar as perdas e o sofrimento; 
mas o certo óque a iniciativa da 
Federação mostra como está de 
mãos dadas com os sens agre- 
miados numa solidariedade exem- 
plar que só pode conquistar os 
corações. 

Os jornaleiros necessitados que 
receberam o auxílio da Federação 
devem tôr compreendido a ami- 
zade dos que os socorrem. 
Um pouquinho de bondado é 

o bastante para dar alegria a 
desvonturados. O centro e o sul 

  

O DEMOCRATA 

PLA GAMA: Portugal digno e equilibrado nas suas 
classes corporativas 

podem têr a certeza de que as 
Casas do Pôvo hão-de ser a con- 
tinuação ampliada e eficaz da 
acção de assistência rural de que 
a Federação tem agora exemplo. 
Uma Casa do Pôvo é uma Casa- 
-Mãe, aquéla onde o filho en- 
contra refúgio, conselho, ensino 
e recompensa ou perdão. 

Quando tôdos os projectos da 
Federação estiverem executados 
reinará em Portugal a paz dos 
dias bem empregados no trabalho 
útil e pago com justiça. Reinará 
a felicidade compatível com a 
imperfeição da vida. 

Haverá sempre pobres, é ver- 
dade, mas pobres aos quais não 
faltem o pão de cada dia, o aceio 
do vestuário, a assistência tora- 
pêutica e medida nas doenças, 
emfim a dignidade do viver. 
Eiso que farão as Casas do Pôvo! 
Muitas já existem no nosso 

país, mas muitas hão-de vir a 
têr existência, 

De posse dos seus organismos 
de defêza, o bom pôvo, que tra- 
balha e sofre, há-de sentir-se 
amparado e capaz de grandes 
coisas, sôbretudo da arte incom- 
parável de se sentir feliz na sua 
pobreza remeidiada, sem neces- 
sidade de invejar os mais ricos. 

O Estado Novo está a lançar 
as bases dum Portugal digno e 
equilibrado nas suas classes cor- 
porativas. 

MEP. 

Pela Figueira 

O Diário de Coimbra poz, do- 
mingo, em destaque, alguns dos 
serviços prestidos na Câmara 
da Figueira da Foz pelo capitão 
Manuel José da Fonseca Faria, 
nosso prezado amigo e antigo 
condiscípulo, que a ela perten- 
ceu, tendo contribuído com al- 
guns contos pia a construção 
dum bairro moderno, Bairro em 
que - diz o jornal—apetece habi- 
tar e deste modo o nome do sr. 
capitão Faria fica ligado ao im- 
portante melhoramento que inte- 
ressa não apenas aos habitantes 
daquela zona, já hoje bastante 
populosa, mas a tôda a cidade, 
concluíndo por prestar ao amor, 
bairrista do prestante figueirense 
a homenagem da sua admiração, 
do seu aprêço. 

E o Democrata associa-se, 
pois lhe é sempre agradável vêr 
os bons amigos elevados pela 
justiça feita aos seus méritos. 

Mercado 
Efectnou-se ante-ontem a an- 

tiga feira de S. Josó, que se 
acha reduzida à venda de uten- 
cílios de lavonra por dela ter 
desaparecido a madeira em que 
era muito fértil. 

Fez-se na Rua das Barcas, 
sendo as transações de pouca 
importância. 

    

Vêr o anúncio que êste jorna! pu- 
blica do CENTRO COMERCIAL DE 
AVEIRO L.º, 

  

  

“Denfista Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 
CE ADEGIas FS DP O ETE CEDRO RI STA 
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Onda de sangue 
—O— 

A Espanha, sob a égide da se- 
gunda Rêpublica, está a dar um 
triste exemplo da sua civilisação, 
deixando que dela se apoderem, 
todos os elementos perturbado-: 
res da ordem e por isso perni- 
ciosissimos á sociedade. 

Os diarios veem cheios de no- 
tícias terroristas, andando com 
elas os habitantes de varias cida- 
des e povoações deveras sobres- 
saltados e angustiados, como se 
pode calcular por este relato dos 
sucessos do dia 16: 

Perto da noite, grupos de fas- 
cistas e comunistas, na povoação | 
de Jumilia, provincia de Murcia, | 
tendo vindo para a rua dispostos, 
á luta não estiveram com hesita-| 
ções : apenas se iniciou a bata-! 
lha do odio que se vutam, tres 
fascistas foram logo linchados. À 

ram-lhe a cabeça que depois foi 
espetada num pau e passeada 
triunfalmente pelas ruas ao som 
da Internacional. Tambem foi 
morto um republicano e mais 
tres sofreram gráves ferimentos. 
Além disso muitas foram as resi- 
dencias particulares e 'estabeleci- 
mentos comerciais assaltados, 
tendo alguns proprietários, que 
tentaram fazer frente aos amoti- 
nados, sido abatidos a tiro. 

Os incend os em predios de 
monaquicos já não teem conta, 
assim como os das igrejas e con- 
ventos aonde existiam preciosi- 
dades de altissimo valor, 

Mas o pior ainda não é isso; 
o pior é que o que fica narrado 
se passa á nossa porta, se passa 
muito á nossa beira. 

Se somos visinh:s...     

Exposição artística 
A sr* D. Eduarda Lapa, pin- 

tora de alto merecimento que a 
critica se não cansa de elegiar, 
abre hoje; pelas 15 horas, no 
Salão Silva Porto, da cidade in- 
victa, uma exposição dos seus 
trabalhos em que aparecem as- 
pectos da Ria de Aveiro, mari- 
timos e flôres, destinados a obte- 

[rem outro sucesso como aquele 
que colheram no Salão das Be- 
las Artes, de Lisboa, e ao qual 
nos referimos nestas colunas, 

O talento que na pintura tem 
revelado a sr.* D. Eduarda Lapa 
vai, pois, ser de novo posto em 
evidência, determinando-nos es- 
sa circunstância a dedicar-lhe 
mais algumas linhas quando fôr 
encerrada a exposição, mesmo 
porque, aproveitando ela, para 
brilhar, a agua do nosso vasto 
estuário, a isso lhe reconhece- 
mos direito. 
remo 3 1 

Um novo “Aflanfique,, 
=0= 

A Companhia francêsa que 
mandou construir outro Atlanti 
que em substituição do que fôra 
pasto das chamas, conta que êsse 
grande paquête extra-rápido seja 
em biêve lançado à água. Srrá 
mais uma cidade flutuante com c 
luxo, grandeza, conforto e velcci- 
dade, pois u'trapassará todos os 
transatânticos que andam na li- 
nha do Brasil, devendo fazer a 
viagem de Lisboa ao Rio de Ja- 
neiro em 7 dias, o máximo. 

A França também faz vêr... 

  

  

  

  

Homenagem póstuma 
e) 

No dia 14 do próximo mês vão 
ser trasladados para Madrid os 
restos mortais dos capitães Galan 
e Garcia Hernandez, que, como 
se sabe, fôram fusilados em vir- 
tude de terem chefiado a revolta 
que precedeu a queda das insti- 
tuições monárquicas em Espanha. 

Os despójos dos dois militares 
sacrificados pelo seu ideal, ficarão 
depositados num túmulo mona- 
mental erguido no meio da Praça 
da Independência. 

Para que se veja bem, 
  

  

Pluniio de bacélos 

Pela pasta da Agricultura foi 
publicado no Diário o Govêrno 
o seguinte decreto: 

Artigo 1.º —É permitida a plaata- 
ção de bacelos destinados à produção 
de uvas de mesa, mediante autoriza- 
ção da Direcção Geral dos Serviços 
Agrícolas, e sôb as condições seguintes: 

a) —De os leriênos serem próprios 
para essa cultura e favoráveis às com 

dições climatéricas da região. 
b)—A enxertia se efectuar com as) 

cartas que fôrem indicadas pela Di- 
recção Geral dos Serviços Agrícolas. 

Art, 2.º— Os agricultores que obti- 

gados a subordinar o trabalho de 

plantação e de cultura a esquemas e 

instruções elaboradas pela Direcção 

Geral dos Serviços Agrícolas e a ceder 
a Este organismo garfos das videiras 
em exploração, 

Art. 3.0—A Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas prestará assistência 
técnica aos agricultores que a requi- 
sitarem, para o efeito do dispôsto 

nêste decreto e fiscalisatá a execução 
dos trabalhos, 

Art. 4º—Os agricultores que plan» 
tarem ou enxertarem bacelos com a 
infracção no dispôsto nêste decreto, 

incorrem nas penalidades previstas na 
serem antorisação de plantio são obri- | lei n.º 1891, de 23 de Março de 1935 

Dr. Rui hafino 
MÉDICO — CIRURGIÃO 

0. — 

Doenças da 

GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 
RE = 

Consultas das 9 ás 11,30 h, 
e das 17 ás 19 h. 

Rua de Jo:é Estêvão, 28 

RENO 

Ess EDE A SERES: 

—O— 

Segundo comunicam de Ber- 
lim, os meios nacional-sccialista 
frisam que o Reich não está de 
mancira alguma dispôsto a anu 
lar o gesto praticado em 7 de 
corrente. Assim o Koenistre Zei- 
tung, escreve: 

«É julgar Hitler esradan ente acre» 
ditar que o «Fiiher» anulará o seu 

gesto grandioso, É julgar erradamente 

o povo alemão imaginar que alguém c 
possa intimidar, Ê preciso abandonar 

a esperança de vêr a Alemanha tran 

sigir a respeito da sua honra, mesmo 
que se tratasse de uma coisa fufima, 

com o fim de facilitar negociatas com 

as potências racalcitrantes da Socie- 
dade das Nações. 

O dia 29 do corrente mostrará ao 
mundo que a vontade de Hitler e o 

povo são uma coisa '6; quer se quei 

ra, quer não, é preciso que o mundo 

tome isso em consideração, Para à 

Alemanha um sim é um sim ; um não 
é um não.» 

O West Deutscher Beobachter, 
por sua vez, diz: 

“O estrangeiro engana-se se pensa 

que a Alemanha vai fazer marcha 
alraz por ocasião das negociações, 

E aqui está em que deu a at)» 
tude assumida pelas potências 
em face do conflito italo-etíjope. 

Fizeram-na bonita. 

madeira eco aaa 

e seu regulamentos, procedende-se ao 
arranque ou destruíção da enxertia 

nos têrmos da referida lei e regula- 
mento, 

Art, 5.º—0s agricultores interes: 
sados devem pôr à disposição dos té- 
cuicos os meios de 1 ansportes neces- 

sários dêsde a estação do Caminho de 

Ferro, ou parágem da carreira mais 
p óxima alé à propriedade, para o 
efeito do dispôsto dos artigos 1.º, 2.º 

e 3,º dêste decreto, 

Este decreto é precedido dum 
extenso relatório justficativo. 

o rata 

Banco Regional 
a) pe 

Recebemos o relalório da ge- 
tência de 1935 desta casa de 
crédito, fundada há anos em 
Aveiro, que fechou o balanço 
com um saldo de 90 155833. 

Muito não é mas as coisas 
estão (tão feias...   

ALFAIATARIA qe 
em geral que mudou o seu estah 

o curso na Academia de Corte 

Notas Mundanas 

  

Eniversárirs 

Fazem anos: dmanhã, o sr. Silvé- 
rio da Recha e Cunhu, copitão de 

Mar e Guerro; no dia 23, a sr.º D. 
Rosa Picado da Rocha Graça, esvo- 

sa do sr. Joaquim Dilalma Graça, 

residente em Lourenço Marques e a 

menina Maria Helena Faria de Al- 
meida, filha do sr. Manuel Faria de 
Almeida, empregado na filial do 
Banco N. Ultramarino daquela cida- 
de africano; em 24, a sr.“ D. Maria 
Avia Duarte de Carvalho, esposa do 
sr. Francisco Augusto Duarte; em 25, 

a simpática tricaninha Maria Luiza 

Duarte Silva e o sr. António Andra- 
de e em 26, a gentil tricaninha Ca- 
rolina de Lemos. 

Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo efectuou- 
-se, domingo, o enlace matrimonial da 
sr* D. Maria de Jesus Pereira, filha 
mais velha do nosso amigo Ulisses 

Pereira, activo comerciante da nossa 

praça, com o sr. José Pais Ferraira, 
omanuense da Adega Regional do 
Dão. 

Testemunharam o acto, por parte 

da noiva, a st.” D. Ana Rosa Bran- 
co Lopes, professora oficial e seu 
marido o sr. Francisco Pereira Lopes, 

sócio-gerente dos Armazens de Aveiro, 
La e pelo noivo o sr. Carlos de 
Almeida e esposa, à sr.* D. Helena 
de Almeida, 

Após a cerimónia religiosa foi 

servido aos numerosos convidados, 

em casa dos pais da noiva, na Ave 
nida Central, um finíssimo copo de 
água, seguindo após êle os recem- 
casados para Lisboa onde passem 

a lua de mel antes de fixarem resi- 
dência em Viseu, 

A corbeille da noiva  achava-se 

guarnecida de muitas prendas, oclgu- 

mas de subido valor, que bem ates- 

tam a simpatia e as amisades que 

possuem os nubentes. 
Mo novo lar, constituído sob os 

melhores auspícios, augurâmos mui- 

tas venturas. 

Gente nova 

Teve o seu feliz sucesso, dando à 

luz uma creança do sexo feminino, a 

sr.º D. Isaura Farto, esposa do sr. 

Amaro Branquinho, estabelecido cem 

relojoaria na Rua do Caes e filha 
do sr. Manuel Mateus Farto, de Es- 

guetra. 

Os nossos parabens. 

Partidas e Cheganas 

Cumprimentâmos esta semana em 

Aveiro os srs. Custódio Marques Pi- 
tarma, importante industrial de pa- 

nificação em Socavem; José Filipe 

Júnior, residente na Marinha Grande; 

d Simões Crespo ,anicipa 
aos seus Eme Fregueses e ao público 

elecimento para a Rua dos Merca- 
dores, (em frente ao Estanco Flaviense, e que brevemente completará 

Geométrico (Sistema Maguidal) em 
Lisboa, estando apto, por isso, a executar, com perfeição, qualquer 
obra tunto para civil como para militar. l 

   
Tacões de Borracha... 

Os melhores, quais são? 

RISO IAN | 
E não há discussão ! 
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Manuel da Costa Figueiredo, actual- 
mente em Lisboa e dr. Antônio Vi- 

cente, hábil clínico no Troviscol. 

-— Tendo sido transferido para 

Matosinlos, partiu, quarta-feira, para 
aquela localidade, acompanhado de 
sua esposa, o sr, Deocleciano Au- 
gusto Trigo, que aqui exerceu as fun- 

ções de secretário de Finanças, 

— Também seguiu, no mesmo dia, 
para Alhandra, onde fixou residên- 
clo, o sr. Marcelino Gonzalez Peiia, 

Doentes 

Regressou do Porto, onde esteve 
em tratamento no Hospital do Car: 
mo, o sr, José Augusto Couceiro, que 
obteve algumas melhoras. 

—Coutinua de cama, bastante 
doente, o sr. José Marques Gomes, 
pagador das O. Públicas, 

— Estêve bastante doente encon» 

trando-se, felizmente, em via de res- 
tabelecimento a esposa do sr, Jeremias 
Vicente Ferreira. 

  

mem 

Teatro Aveirense 
Vem a esta cidade dar um es- 

pectáculo na próxima cta-fei- 
ra a Companhia de que faz 
te a conhecida atriz Eva Stachi- 
no, já conhecida do público ayer- 
rense, 

Representará a revista Ailó, 
ires e eo pre 

“Recreio Artístico,, 
—x— 

      

  

Festejon ante-ontem mais um 
aniversário esta antiga agremia- 
ção local, que por êsse motivo 
embandeirou a sua fachada, ilu- 
minando-a á noite em sinal de 
regosijo. 

Dirigimos-lhe saitdações. 

—— — DDD — 

ova professora 
= 0 

Concluía o seu curso para o 
magistério primário, ficando ple- 
namente aprovada, a sr,* D. Ma- 
ria Luísa de Melo Brito, filha 
do sr. Antônio de Brito, hábil 
farmacêutico em Valadares. 

As nossas felicitações, 
ei 

Os vários artigos expostos no 

CENTRO COMERCIAL DE AVEIRO, 
Lº são de utilidade e por isso devem 

ser adquiridos sem demora, 

    
  

  

Nóbrega e Sousa 

Tiês minutos—menos talvez —- 
bastam para me desempenhar da 

grata ao meu espírito: apresentcr 
aos meus generosos auditores o 
Nóbrega e Sousa, organisador 
desta hora r:di fónica nos estu- 
dios do Rádio Club Português, o 
simpático pôsto emissor de T. 

E eu digo o Nóbrega e Sousa, 
sem adjectivos e sem cerin Ónia, 
porque, das raparigas que nêste 
momento esperam, impacientes, o 
tromento de o ouvirem, todas o 
conhecem e todas admiram essa 
figura exquisita de artista, alto, 
esguio, cabelo altivamente deita- 
do para trás, que às cinco horas 
da tarde, no Chiado elegante, 
passa revista à sua guarda q'hon- 
ra: o exército disciplinado e fiel 

cheias de melodia, de sonho e 
de graciosidade... 

São elas que o inspiram, ou 

grande Laimartine: por detrás de 
qualquer obra d'arte, há sempre 
uma mulher... 

Nóbrega e Suusa é o compo 
sitor amimado dos concertos em 
família, 

Onde houver um piano e uns 
olhos — negros ou azuis—duma 
linda rapariga, há uma valsa de 
Nóbrega e Sousa. 

Aventura a'amor, Sonho vienen-| 
se, Era uma vez,.., Veneza...   ii a fi ço 

O Democrata vende-se no Es-   
dores. 

uma gôndola... eu e tu..., Noi-| 

pariga loura, Depois duma val-. 

missão que me incumbiram, mis- | 
são difícil, se bem que muito) 

das suas lindíssimas valsas, PM 

não fôsse certo o conceito do 

e as suas valsas 
  

Palestra realizada ao microfone do Rádio Club Português 

sa... um beijo, e recentemente, 
Espera... vou sonhar, são ou- 
tros tantos êxitos a confirmarem 
um belo temperamento de com- 
positor. 

Tem-se acusado àsperamente 
Nóbrega e Sousa de só escrever 
valsas. 

Deixem falar! As valsas que 
êle edita, são ainda as conse- 
qências dalgum sonho a'amor 
que viveu e a que deve o mo- 
mento admirável em que compôs 
essa preciosa valsa, que se cha- 
ma, precisamente Aventura d'amor 
e vai já na sua 3º edição. 

Depois, Nóbrega e Suusa nas- 
ceu em Aveiro, 

Foi nessa lindíssima região do 
noite, que a Natureza caprichou 
em encher de beleza e encanto, e 
onde as mulheres têm nos olhos 
misteriosos e negros, novelas ma- 
gníficas de sonho e de paixão, 
que êle abriu o olhar inquicto pa- 
ra a vida, e O seu espírito requin- 
tado e gentil se desentranh u em 
pedaços de música adorável, que 

| Portugal inteiro há-de admirar é 
Aveiro, sobretudo, há-de enten- 
dér. 

D:zº 1936 

MÁRIO GUERRA ROQUE 

“" a 

  

  Aprovetâmos o ensejo para 
agradecer a oferta ao Democrata 
da valsa que nos chegou com o 
titulo—Espera... vou sonhar — 
e que é a 8º da série de compo- 
sições musicais devida á inspi- 

tanco Flaviense, Rua des Merci- tes de Capri, Romance duma ra-' ração do nosso ilustre conter à- 
neo Nóbrega e Sousa, 
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Secção desportiva 
  
  

Foot-Ball 

Galitos 1--Boavista 5 

No Estádio Municipal realisou-se 

domingo o anunciado encoatro entre 

Galitos e o valoroso Boavista da ca- 

pital do morte. 

O team local: desnle do segundo 

classificado no campeonato do Porto, 

desfalcado apenas de dois elementos 

— Cesar e Reis—lutou sempre com 

vontade de ferro, sem a mira na vi- 

tória, é certo, mas ao menos na espe- 

rança de obter um resultado que O 

não envergonhasse e que não despres- 

tigiasse o desporto aveirense. E assim 

sucedeu, pois o resultado de 5-1 não 

é desprimoroso para a équipe da 

nossa terra, confrontando as possibili- 

dades e a posição que os dois grupos 

ocupam, E se não, analisemos os re- 

sultados dos jogos feitos com o onze 

visitante na época que decorre e ve- 

rifique-se a sua classificação no pre- 

sente campeonato da 1 Liga, 

A exibição do Boavista agradou 

plenamente, ao contrário dos locais, 

que pouce ou nada produziram, a não 

ser Franco, que, com galhardia, evitou 

um maior desaire para o seu grupo, 

defendendo as rêdes com brilho, À 

falta de treinos, em conjunto, mani- 

festou-se abertamente, necessitando 

tambem uma completa remodelação 

na sua linha, 
A primeira parte terminou com o em- 

pate de uma bola, sendo na segunda 

metade do jogo que os nortenhos ele- 

varam o marcador, fazendo-o subir 

para 5-1, 
A arbitragem deixou muito a dese- 

jar, 

Beira-Mar 1--A. Académica 2 

No mesmo dia tambem se defron- 
taram, no Campo de S. Domingos, 

estes dois grnpos, saindo vencedor O 

visitante por uma bola: 

Jogo energico e um pouco duro, os 

rapazes do Beira-Mar entraram em 

campo dispostos a enfrentar com alma 

o temivel adversário e a honrar as 

côres do seu club, o que conseguiram 

embora a vitoria não lhes livesse sor- 

rido, Mas nem por isso acontecer dei- 

xaram de ser menos apreciados o. 

componentes do feam local que, diga- 

-se em abono da verdade, não deslus- 

traram a terra. 

Terminou a primeira parte sem 

goals, o que denota que os dois grur 

pos se equilibraram não obstante se 

ter registado um leve dominio da Aca- 

demica. 
Após o descanso regulamentar a 

ansia de marcar mais se aceulna, sea- 

do os academicos os primeiros a ence- 

tar o marcador, após algumas jogadas 

de efeíto, Beira-Mar nesta altura per- 

de um pouco do seu entusiasmo ao 

contrário do grupo conimbricense, que 

luta desesperadamente na intenção de 

aumentar o seu activo, conseguindo-o 

passados mínulos por intermédio de 

Rui Canha, que, depois de driblar 

alguns: jogadores aveircnses, atirou 

forte ás rêdes de José Ferreira, obten: 

do, assim, o segundo ponto, 

A equipe aveirense entra com mais 
elan e, dominando por algum tem- 
po os estudantes, obriga o seu quar- 
da-rêdes Tibério a uma aturada vi- 
gilancia, executando algumas defêsas 
aparatosas, O jogo continua a fazer-se 

quási sempre no campo da Académi- 
ca e após várias avançadas João Pi- 
cado recebe o esférico e anicha-o nas 
sêdes adversas, Produzems-e manifes- 
tações na assistência, notando-se da 
parte dos nossos ri pazes inferêsse em 

    

HARB.NU 
Produto americano 

==0== 

Renovador de automoveis 

Apeuas com uma demão, 

instantaneamente Kar-Nu 

renova a pintura de qual- 

quer carro, dando lhe a 

côr primitiva e o aspecto 

como se tivesse saido da 

fabrica 

KAR-NU 

Não tem sucedaneos no seu 
genero renovador, Perma- 
nece inalteravel de 8a 12 
mezes a toda a acção do 

tempo. 

Simplicidade, Rapidez, Econd- 
mia e Durabilidade 

Peçam esclarecimentos ao 
agente exclusivo 

Manvel Coimbra 
Rua do Carmo, 43—1.º 

(Telef, 21341) 

LISBOA   

  conseguir o empate, mas não foi pos- 
sível, 

A 5 minutos do final da partida é 

marcado um penalty contra a Aca- 
démica que, mal apontado por Décio, 
nada resultou, pois Tibério defendeu 
sem dificuldade, 

A arbilragem, a cargo do sr. Ga- 
briel Fernandes, a-pesar-de algumas, 

deficiências e faltas, não foi das pro. 

Beira-Mar---Leça F. Club 
Está anunciado para àmaohã um! 

desafio no Estádio Municipal entre o! 
Sport Club Beira-Mar e o Leça Foot-' 
- Ball Club, da Divisão de Honra da! 
A. F, do Porto. | 

Principiará às 15,30 horas, 
A, 

—— edge 

Recital de violin 
—0o— 

No salão da Associação Co- 
mercial realiza no próximo sába- 

O DEMOCRATA 

  

ATENÇÃO 

Objectos | Canetas: 

com peDRAS| CONKLIN; 
WATTERMAN 

FINAS DES || pELIKAN 

CONTO DE 10º),| COMO DESCON- 

TO DE 10% 
DOS PREÇOS 

DOS PREÇOS 

DAS TABELAS, 

na casa 

Souto Ratola 

AVEIRO 

ACTUAIS, 

  do o seu primeiro concerto O 
exímio violinista João das Neves 
Lé que há mêses concluiu com 
honrosas classificações o seu cur- 
so no Conservatório do Pôrto, 

E' com satisfação que damos 
esta notícia aos nossos leitores 
pois trata-se dum aveirense que 
pelos seus méritos muito se tem 
distinguido e de quem muito há 
a esperar. 

E” filho de António Lé, outro 
músico que no nosso meio, bas- 
tante ingrato, muito tem honrado 
aaite. 

  

Julgamento de recurso 
Ei 

Na relação de Coimbra foi 
julgado no sábado o recurso do 
dr. Luíz de Lemos, ex-tesoureiro 
judicial daquela comarca, a quem 
o tribunal de Aveiro aplicara a 
pena de 4 anos de prisão maior 
celular na alternativa de 6 de 
degredo. A Relação, porém, di- 
minuíu-a para 2 de prisão 
maior na alternativa de 4 de de- 
gredo, mas o Ministério Público, 
por sua vez, interpôs recurso pa- 
ra:o Supremo Tribunal de Justi- | 
ça—a última instância, que de, 
cidirá, em definitivo, da sorte do | 

desgraçado. 

    

  

    

Festa escolar 
—O) — 

Como noticiámos realizou-se 
no último sábado, no Ginásio do 
nosso Liceu, uma festa escolar 
em que tomaram parte alunos da 
42 e 5º classes, que representa- 
ram as comédias Entre a flauta e 
a viola e Curar por música. 

A Récita das Solidárias, como 
a cognominou a Associação Es- 
colar, foi abrilhantada por um 
apreciado elenco, sob a hábil re- 
gência do sr. padre António En- 
carnação, professor de canto co- 

ral e do qual faziam parte os 

alunos D. Dora de Rezende Fer- 
reira (piano); Rolando Maia e 

António Ramires Ferreira (1.º 
violinos; Fausto Sacramento Mar- 
ques é Francisco de Assis F. e 
Paula (2.º violinos); João Augus- 
to Ramos (flauta); Eugénio Cer- 
queira da Encarnação (saxofone); 
António de Almeida (coutrabai- 
xo) e o antigo aluno Alberto Ca- 
simiro da Silva (violoncelo). 

Assistiram alunos de outras 
classes, pais e encarregados de 
educação e alguns professores, 
que não regatearam aplausos aos 
intérpretes. 

Correspondencias 

Costa do Valado, 19 
Agora por cá até se rouba á luz 

clara do dia—para variar. 

Foi o que aconteceu na segunda- 

-feira, tendo sido vitima de um as- 
salto a casa do sr, Albano Nunes 
Génio, no Ramal, donde desaparece- 

'ram algunos objectos de ouro e di 

nheiro, que se calcula exceder, 

em valor, mais de dois contos. 
A entrada fez-se por uma das ja 

nelas, que apareceu arrombada, e 

quando ninguém se achava dentro do 
prédio, 

Para averiguações foi detido um 

indivíduo que pouco antes ali estive- 

ra a pedir esmola, esperando-se 

que a polícia de Aveiro, á qual o 

caso se acha afecto, diga o que se 
lhe oferecer a tal respeito, 

Olhem que já é ter audácia! 
—Continúa a chuva e com ela a 

acentuarem se, multiplicando-se, os 

prejuísos na agricultura, 
Para isto é que ninguém 

nem inventa remédio. ; 

— Consorciou-se em Sintra o Fur 
riel da aviação, sr. Armando Carva- 

lho, filho do amigo Domingos de Car- 
valho, professor primário aqui resi- 

dente, 
Os nossos parabens e que, em 

Tancos, pará onde veio transferido, 
encontre as maximas felicidades, 

—Q inverno poz em estado lasti- 

moso a rua do Ramal, que precisa 

de urgente concerto, 

Lembi âmo-lo. 
— Faleceu hoje de madrugada o sr. 

José Vieira, morador na Quinta do 
Síndico. 

Era casado e contava 86 aaos de 

idade. 

  

indica 

Ci 
— aaa ar e 

Agradecimento 

Alberto Ferreira Martins julga 
ter agradecido a todas as pessoas 

que acompanharam á ultima mora- 
da os restos mortais da que fôra 
sua extremosa mãe. Podendo, po- 

rém, dar-se a circunstancia de 

ter havido faltas, ainda que invo- 
luntárias, por esta forma se repa- 
ram, tornando extensivo a quan- 
tos o desanojaram e a toda a fa- 
lia, o seu mais profundo reco- 
nhecimento, 

Gafanha da Nazaret, 20 de   Março da 1936. 

  
  

Modista de chapeus 
Transforma e confecciona chapeus 

de Senhora e Criança 

Freços máódicos 

Cândida Pádua e Rocha 
Largo do Senhor das Barrocs 

AVEIRO 

Salão Liz 

R. de José Estevão, 43-1.º 

Neste Salão, onde trabalha Alber- 

to Teixeira, acaba de ser admi- 

tido um habil cabeleireiro do 

Porto — Antonio Lopes — que 

durante 14 anos esteve empre- 

gado na Casa Sousa Ribeiro, 

daquela cidade, onde se espe- 

cialisou em tintas e ondulações 

permanentes, tendo tambem 

exercido a sua profissão em 

Lisboa. 
Por isso todas as senhoras encon- 

trarão agora pessoal competen- 
tissimo para todos os serviços 

daquele genero, sendo satisfei- 
tas todas as suas exigencias. 

Esta casa tem anexa uma oficina 

de postiços de arte para Se- 
nhoras e Homens, 

Convite 
A Direcção do Ginásio Instra- 

ção e Recreio convida, pela ulti- 

ma vez, todos os ciclistas que con- 

correram à 2º Volta à Gafanha 

a comparecerem na sua séde, na 

Gafanha da Nazaré, no dia 22 

do corrente, pelas 14 horas, para 

tratar de assuntos respeitantes 
ainda à mesma Volta. 

      

O presidente da Direcção I 

Manuel Nunes Carlos 

  

Despedida 
Marcelino Gonzalez Pefia, re- 

tirando para Alhandra, onde vai 
prestar serviços de enfermagem, 
e na impossibilidade de se des- 
pedir das pessoas amigas, fá-lo 
por êsto meio, oferecendo os 
seus préstimos naquela vila, 

Aveiro, 18 de Março de 1936 

  

O CENTRO COMERCIAL DE 
AVEIRO, L.º é um dos grandes es- 
tabelecimentos da Avenida Central   

ms 1/90 da atenção de tóda a gente.   
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CSEOCHECHES CEO CENSO 

tando o seu pagamento. 

CEECHCICHCO SED CSEO CHE 

CHE CSCICESCO CHE CSCOCHEO 

q Agencia FORD oficial no distrito de Aveiro Ê 

SOUCASAUX & PIMENTA, L.da 

STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira 

(Telef, 67) e Oliveira de Azemeis (Telef. 65), onde 

temos sempre em exposição os mais recentes 
modelos 

Séde e Estação de Serviço 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos todas as reparações tendo 

pessoal especialisado e temos sempre diversos carros e camionetes usa 

das provenientes de trocas que vendemos devidamente reparados facili- 
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Comarca de Aveiro 
=== 

Anúncio 
1.º publicação 

Pelo presente se anuncia 
que, por sentença de 28 de 
Fevereiro ultimo, com transi- 

to em julgado, foi decretada 
a interdição por prodigalida- 
de de Rosa da Cruz Maia, 
viuva, domestica, de Requei- 
xo, que, todavia, não fica ini- 
bida da pratica de actos de 
méra administração. 

Aveiro, 13 de Março de 
1936. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Milo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção 

da 2.º Vara 

João Antonio de Morais 
Sarmento 

PADARIA 
Por falta de saúde do seu pro- 

prietário, passa-se, arrenda-se on 
vende-se uma padaria em Visen, 
bem afreguezada e com casa de 
venda, na melhor rua da cidade. 

  

Tratar com José Dionísio, Rua|- 
Formosa— Viseu. 

ESSENCIAS «HOUBIGANT» 

Souto Ratola— AVEIRO 

  

Moto Triumph 
Vende-se uma em bom estado 

de conservação e funcionamento, 

Tratar na Fábrica de Cerâmica 
de Quintans. 

AOS BARBEIROS 
Vende-se cadeira de pedal em 

bom estado. 
Falar na Barbearia Rocha, Rua 

Direita, 53—- AVEIRO. 
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António N 

Grandes abatimentos em 
estabelecimento, chegar 

os preços dos pr 
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esta casa, que vendendo 

Vêr pa 
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Fazendas e Modas e Miudezas 

Rua Direita— AVEIRO 

Modalidade económica: 

Em defeza do vosso interesse impõe-se uma visita a 

ferida pela qualidade dos seus artigos. 

CÊ CEO CEO CHE CEO CHE 

df Ramos 

todos os artigos do seu 
ndo alguns a atingirem 
óprios iabricantes. 

vestir bem por pouco dinheiro 

mais barato, deve ser pre- 

ra crêr 
CD MUENCUE CHÃO CHE CHE 

  

  

Necrologia 

Só agora soubemos ter falecido no 
dia 25 de Fevereiro, em Vilarinho do 
Bairro, concelho de Anadia, onde ha 

muito residia com a única filha que 

tinha e é casada com o sr, dr, Ma- 

nuel Joaquim Pires, médico e presi- 

dente da Comissão Administrativa 

Municipal, o nosso conteriâneo sr. 
David da Silva Melo Guimarães, cu- 

ja idade devia roçar pelos 96 anos, 

Membro duma numerosa família 
que nesta cidade se distinguiu, gozan- 

do da maior consideração, o sr. David 

da Silva Melo foi o proprietário da 
primeira livraria que Aveiro têve e é 

hoje pertença do seu antigo emprega- 

do, o nosso amigo João Vieira da 
Cunha. Aínda depois de a passar 
aqui viveu por algum tempo e quan- 

do ausente nunca se esquecia de vir, 

enquanto poude, ás principais festas 

religiosas, pois se afirmou sempre ca- 

fólico fervoroso, fazendo, por 
parte das várias irmandades da 

freguezia, 

Dos caras limas, como eram co- 
nhecidos todos os irmãos na época 
já distanciada em que marcaram po- 

sição mo comércio e industria local, 
apenas resta agora o sr. Carlos da 

Silva Melo Guimarães, fundador da 
Fábrica de Louça da Fonte Nova, 
que têve certa aura e onde se execu- 

faram os primeiros trabalhos artísti- 

cos, que, pela sua perfeição, nos hon- 

ram sobremaneira. Reside no Porto e 

deve estar também muito próximo 

dos 90 anos, 
O Democrata, prestando homena- 

gem ao antigo vizicho e excelente 

homem de bem, acompanha sua filha, 

genro e netos no prefundo desgostc 

por que aczbam de passar. 

“a 

  

sua 

Ceifado pela tuberculose expirou 
na penúltima sexta-feira António da 
Naia Pacheco, a quem o terrível mal 
vinha torturando a existência, 

O indiloso moço contava 25 anos, 

apeuas, e o seu cadáver foi sepulta- 
do no cemilério novo, tendo-o acom- 

panhado numerosas pessoas, 
Era irmão do sr. Primo da Nais 

Pacheco a quem apresentamos condo- 
lências, 

* 
* * 

Dizimado pelo mesmo mal sncum- 
biu ante-ontem com 47 anos, o in 

dustrial João Ferreira Júnior, cujo ca- 

dáver foi sepultado no cemitério cem 

tral, 
Deixa viúva e duas filhas, 

“ ” * 

Com 82 anos também deixou de 
existir, no domingo, a st? D, Juliana 

Leite da Costa, que há muito vivia 
ua companhia de seu filho, o sr, Ri- 

cardo Mendes da Costa, com estabe 
lecimento de ferragens na Rua da 

Corredoura, 
Possuíndo predicados que a impu- 

nhem á consideração de todos, a no- 

tícia da sua inesperada morte cons- 

ternou quantos de perto conheciam 

e apreciavam a grandeza dos seus 

sentimentos e a sua extrema bondade 
Viúva há mais de quarenta anos 

tombou agora victimada por uma 
hemorragia cerebral, sendo impotentes 

os socorros da ciência para evitar o 

triste desenlace, 
O funeral teve grande acompanha 

mento, incorporando-se nêle pessoas 

de lôdas as classes o categorias so 

cais, não chegando, porém, a organi- 

zar-se turnos devido à chuva que, á 
hora do ssimento do corpovpara “ 

cemilério, cafu com bastante inteosi- 

dade, 

A usa foi conduzida no provto- 

-socorro dos Bombeiros Voluntários a 
  

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

isso, 

| Rebuçados Peitorais | 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron: 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc, 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos reventledores 

cuja direeção preside Ricardo Costa, 

ladeada pelos componentes da com 

panhia com os seus comandantes 

Firmino Fernandes e Firmino Costa, 

tomando também parte um piguête 

da Companhia Voluntária S, P, Gui- 
lherme G. Fernandes, representantes 

de agremiições locais e cutros elem 

mentos de representação na cidade, 

Da chave era portador o sr. José Prat, 
A saiidosa extinta deixou, além do 

Bo Ricardo, mais dois: os srs, Ar- 
tur e João Mendes da Costa, residen= 

tes na capital. 

A tôda a família, espe 

Ricardo Costa, 

seu pesado luto, 

  

mente a 

acompanhames no 

  

; * * * 

Na Mourisca ig, mente se finou o 

sr, Bernardino Duarte, pai do sr, Se- 

verim Duarte, activo negociante da 

nossa praça, « de mais cinco filhos, a 

quem apresentâmos condolências, 

Contava 73 anos e em tôdo o con- 
celho de Águeda era respeitado e es- 

timado'por ser um prestante cidadão, 

dedicado à prática do bem. 

Recebeu sepultura no cemitério da 
Trofa, constituindo o enfêrro uma 
grande manifestação de saúdade. 

  

“ 
* * 

Faleceram mais: nesta cidade, Mas 

tia da Luz Pereira, de 29 anos, ca- 
sada com João da Naia Sarrszola; 

em Taboeira, Ana Marques Baptista, 

viúva, de 78 anos e no Solposto 

Manuel Fernandes, viúvo, de 85 anos: 

  

“Arquivo do Distrito 
de Aveiro, 

Revista trimestral, ilustrada, 
de estudos regionais e de 

Conservador do Arquivo da Universi- 
dade de Coimbra 

Srancisco Ferreira Ienes 
Professor do Liceu de Aveiro 

José Pereira Tanares 
Professor do Liceu de Aveiro 

Já se acha publicado o 1 volume, 
correspondente ao ano de 1935, 

contendo 340 páginas 

Prego da assinatura anual — 20$00 

Pedidos á Administração: 

Estrada de Esgueira—NVEIRO 

    IADUBOS 
OS MELHORES EM BOAS GONDIÇÕES 

ER ISEMENTES 
Doenças dos Ú 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA j 
DE o E 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no k 

Hospital da Misericórdia É ( 
E de e ado   
  

| Hortícola 

Rua de S. Sebastião, 15 — AVEIRO 

DE TOD    ] 1 
AS AS QUALIDADES 

Aveirense 

   seus contratos) 

ESSÊNCIAS HOUBIGANT 
AVEIRO == ' De aromas os mais deliciosos 

SOUTO RATOLA— AVEIRO 

4. 
    

documentação | 

Unica em Portugal, no género 

Directores: 

Antonio 6. da Rocha Madail 

| 

    

 



  

    

Mala Real lado 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

EM 4 DE ABRIL para Las Pal- 
Highland Brigade mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3º classes 

EM 7 DE ABRIL para a Madeira, S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, 2º e 3º classes. 

EM 15 DE ABRIL para Las Pal- 
Highland Patrio mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Arlanza 

Aceitam passageiros de 1º Intermediaria e 32 classes. 
  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paqrete, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

q No Bait S&S €. 
19, RUA DO INFANTE D, HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

Paquetes a saír de Lisboa | 
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Azulepos 

Louças sanitárias e decorativas 
  

E ve a a a = = 

Sábrica Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

  

  

  

  RREO 

SOLDBADUR: 
Era E 

    
Ve. 

FONDIÇÃO J JÁ AVEIR VRENSE 

Loco tng ndré do Paula bras 
EJIRO 

  

  

  

    

  

    

    

Dion UR X JESE St 

da || | Centro Comercial de fiveiro, £” | 

L Grande depósito de: | 

W Porcelanas Vidros ' “Esmaltes | 

| [ 
1 Cristais Alpacas | 

| Aluminios 
etc. etc. | 

Vendas a prestações com bonus | 
i 

Avenida Central Aveiro telefone e! 

E Se JE Jr 30 2 7 1H 
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fl Renovadora 
Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmeltes 

DUCO 

ea pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons | 
trução civil mediante orçamenio 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz % 
MÉDICOS ju apoie ds EM DOENÇAS DOS OLHOS 
ONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2º das 10,30 horas em diante 

  

Testa & Amadores 

D 

Consultorio illédico 
  

  

Comissões, Consignações, DO 

DR. POMPEU CARDO 
Cereais, Ferragens vu Mercearia, 

  

Vidraça. 

epositarios de petroleo e gazoliz Doenças de bôca e dentes 

SHBLL; Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça de Queiroz Ortodoncia 

AVEIRO Rua do Cais—AVEIRO 

DA 

e 

je 

RUA DiREIVA - 27 

    
da ialentral 

ENRIQUE RAMOS 

  

“Caspicida Palo ,, 
eis a ultima maravilha! 

Elimina a caspa em poucos dias e evita a queda do cabelo. 

Que mais querem os que precisam limpar a cabeça ou obstar a calvice ? 

O CASPICIDA PAULO encontra-se à venda nas 

perfumarias e barbearias de Aveiro 

Experimentem-no, que é infalivel. 

  

  

-—Pois você comeu carne 

em dia de jejum ?!-—inquiria 
o confessor horrorisado, 

—Foi só chouriço e um 
pedaço de carne de porco, 
sr, vigario, 

--—Mas foi com a bala da   Santa Cruzada ? 
—Não, senhor; foi com 

osos e meio litro de vinho. 

a na cm eena 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 22 de Março de 1936 

Matinée às 15,30 h,— Soirée és 21 b 

Escandalos Romanos 

com Edie Cantor e os 200 girls de 
Samuel Goldwya 

—O — 

Quinta-feira, 26 (ás 21 bh.) 

O Homem Sombra 

com Wiliam Powel e Mirna Loy 

=0=— 

Brevemente : 
O Oiro 

com Brigitt Helme e Piene Blanchar   

y 
» 
x 
X 

x» 

CASA 
Aluga-se no Largo de N.º Se- 

jnhora das Febres, com nove di- 

  

  

baga dos Neves 
  

  

visões e frente para o Canal de | TELEFONE 67 
S. Roque. Eox D AVEIR 

Tratar com jacinto Rebocho, | giga ; 
R. dos Combatentes da G. Guer- se 
ra, n.º 35— AVEIRO | ESTABSLEGIMENTO de: 

| Ferregeos Timtas Cimentos 

BB ê s a o & | Balanças decimais 

| : 
Vende para gramofone, |]  Vidtca Oleos Agua raz 

Rua do Cais— AVEIRO. 

  

  

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Vinva 

de Luís A. S. Barradas   
    

    

| Larilhos, mosaicos hidraulicos, 

| quarda-vassouras 6 outras arti 

gos de cimento. Gimento “Laiar- 

U8,, extra-branco de Marselha, 
    

  
  

Canal de 5. Reque 

AVEIRO 
(Telefone 96) 

A casa mais apropriada para servir 

banquetes, jantares, merendas € 

ceias á moda da Bairrada, 

  

Praça d Alegria, 50-57 L 
Vinhos Espomosos Gazificados 

DA 

CAVE LUSITANA 

DE 

José Ferreira Tavares 
ANADIA 

marca Columbia e aos rmie- 
lhores preços do mercado, a| 
Mercantil Aveirense, Ltd.º, 

MOSAGOS HORAS | 

  

môlho pardo, 

MERCEARIA 

Sementes importadas directamen- 
te da Holanda, acompa- 

nhada dos respectivos certificados de 
. inspecção, 

  

Faireno 

Vende-se na Avenida Cen- 
tral,com tres frentes, proxi- 
mo da Estação. 

Trata-se com Testa & 
Amadores ou com Francisco 
Santos, na Murto-a, 

Rei A 
ts AS A 

luga-se uma Com nove divi- 
quinta! e poço, situada na 

Est ada da Malhada, m frente ao 
Hospital da Miscricórdia. 

Para vêr e tratar, com Jacinto 

Rebecho, na R. Direita, nº 55. 

     
Vinhos comuns da Região da Bairrada 

BAR 

ADEGA REGIONAL 

Solar da Bairrada, £.da 
(Aberto de dia e de noife) 

ISBOA Telefone N.º 24290 

E 

Leilão assado, Chanfana (carne assada 

no forno), Cabidela de leilão, Enguias 

assadas no espeto, Frango com arroz de 

Cabeça de Leitãs com 

  

feijão branco, 

  

  

Comarca de Aveiro 

ditos de 30 dias 
1.º Vara 

“2. publicação 

Por Sste Juízo, 2º Secção 
Cristo, correm seus termos uns 
autos de acção de divórci , com 
o benefício da assistência judi- 
ciária, em que é autora Maria 
Júlia Simões da Maia, casada, 
jornaleira, da Póvoa do Paço, e 
réu, seu marido António Maria 
da Silva Vagueiro, ausente er 
parte incerta da França, nos 
quais a autora alega o seguinte: 

Que casou com o réu, por 
carta de metade, em 30 de Ja- 
neiro de 1923, não havendo fi- 
lhos deste matrimónio; o réu au- 
sentou-se para França contra a 
vontade da autora, donde, nos 
primeiros tempos, escreveu a 
esta, tendo abandonado o domi- 
cílio conjugal, por completo, há 
mais de 10 anos, e fazendo vida 
conjugal com uma franceza, em 
França, em companhia da qual) 
tem sido encontrado por cem- 
patriotas seus; e termina pedindo 
que seja decretado o divórcio do 
réu pelos fundamentos dos nú- 
meros 2º : 5.º do Decreto de 3 
de Novembro de 1910, e que o 
mesmo iêu seja condenado no 
imposto de justiça, percentagem 
e procuradoria, 

E nos mesmos autos correm 
éditos de 30 dias, a contar da 2 
e última publicação do respecti- 
vo anúncio, citando aquêle rêu 
António Maria da Silva Vagueiro, 
ausente em parte incerta da Fran- 
ça, e com último domicílio no 
paíz, no lugar da Póvoa do Paço, 
freguezia de Cacia, para, no pra- 
zo de vinte dias, após o dos édi- 
tos, contestar, querendo, sob pe- 
na da acção seguir os seus ulte- 
riores termos. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º 
Vara 

“Correia Marques 

O Chefe da 2.º Secção 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3$50 

  

  R, da Corredoura (Telef, 111) 
RICARDO M. DA COSTA 

| Comarca de Aveiro 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 22 do corrente mez de 
Março, por 12 horas, no Tribu- 
nal Judicial desta comarca, e na 
carta p ecatória vinda da Comar- 
ca do Porto, para nomeação de 
um louvado e arrematação de 
bens, extraída dos autos de exe- 
cução de sentença em que é exe- 
gente o Banco Pinto & Sotto- 
-Maior, com séde em Lisboa e 
filial no Porto, e executados An- 
tónio Joaquim de Pinho, casado, 
proprietário, de Esgueira, e Pom- 
peu Alvarenga, casado, proprie- 
tário, de Aveiro, se ha-de proce- 
der á arrematado em haste pú- 
blica, a-fim-de serem entregues a 
quem maior lanço oferecer, aci- 
ma das suas respectivas avalia- 
ções, dos seguintes prédios: 

Metade de um arieiro, com 
suas pertenças, sito na Estrada 
do Canal de São Roque, limite 
da cidade de Aveiro, freguezia 
de Esgueira, avalliada nã quan- 
tia de 1900800; 

Um terreno a pinhal com suas 
pertenças, sito nas Azenhas de 
Baixo, limite do lugar da Quinta 
do Gato, fieguezia de Esgueira, 
avaliado na quantia de 1,0008300, 

Pelo presente são citados quais- 
quer credores incertos, para as= 
sistiremn á arrematação e uzarem 
dos seus direitos, querendo. 

Aveiro, 7 de Março de 1936. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2º Vara, 
Melo Freitas 

O Chefe da 2º Secção da 2º Vara, 

João António de Morais Sarmento 

Praça parficular 
No dia 22 de Março, pelas 12 

horas, proceder-se-ha à venda, 
em praça particular, de um ar- 
mazem construido de pedra e 
cal, sito na estrada do Canal de 
S. Roque, no local aonde se en- 
contram as novas instalações da 
Companhia União Fabril e ou- 
tros depositos de adubos, ci- 
mentos, carvões, etc. Este pre- 
dio, que é servido pela via pu- 
blica, pelo canal da ria e pelo 
ramal da C. P. dos Caminhos 
de Ferro, mede 11" de frente à 
linha e 19" de fundo. 

A praça efectua-se dentro. do 
mesmo prédio, ficando sem efei- 
to sea oferta não convier. 

Dá informações Eduardo Pi 
nho das Neves, Rua João Men- 
donça— AVEIRO  
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